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APRESENTAÇÃO

Feminista... é fazer aquilo que diziam que eu não podia fazer; aquilo que 
diziam que só o homem pode fazer, eu como mulher também posso fazer. Feminista, 
acima de tudo é quebrar barreira, é mostrar que a gente pode fazer o trabalho 
independente do homem, não necessariamente que tenha um do lado. (Ajurimar 
Bentes – integrante do Grupo de Mulheres Guerreiras Sem Teto, do Movimento dos 
Sem Teto de Salvador, 2010)

A interdisciplinaridade é uma alternativa em relação ao conhecimento 
compartimentado em disciplinas e ao discurso de autores contemporâneos que, se 
por um lado têm representado avanços em algumas discussões específicas, por 
outro, fica a dever na abordagem científica e na problematização de temas que 
devem ser considerados em sua complexidade e que ultrapassam o âmbito teórico 
e metodológico de uma única disciplina. A reflexão interdisciplinar, métodos de uma 
área para outra, o que possibilita a geração de novos conhecimentos e profissionais 
com fundamentação sólida e integradora.

A construção das identidades culturais e de gênero na sociedade contemporânea, 
cujas transformações especialmente a chamada globalização, “acirrada” desde a 
década de 70 são objeto de reflexão da teoria social. A partir da compressão do tempo-
espaço, da globalização da economia e da informação, a construção das identidades 
ganha novos contornos e necessita ser discutida. As travestis, transformistas, drag-
queens e transexuais os transgêneros refletem as constituições de identidade e de 
gênero.

A sociedade contemporânea tem sido objeto de várias discussões na 
teoria social, particularmente suas transformações a partir da década de 70. 
Nessas discussões são várias as denominações para este processo, como pós-
modernidade, modernidade tardia, modernidade reflexiva. Esses rótulos, entretanto, 
não são o que mais importa, mas sim as modificações intensas e contundentes na 
contemporaneidade e, acredito, vale a pena refletir sobre alguns aspectos dessa 
mudança.

Antes de tratar especificamente da questão da identidade na sociedade 
contemporânea, parece-me importante inserir na discussão alguns autores que 
refletem sobre o próprio cenário contemporâneo embutindo nessa discussão, de 
forma mais ou menos explícita, a questão das identidades. Como se dá a construção 
e reconstrução das identidades em um cenário fragmentado, permeado estética 
e informacionalmente pela mídia, por imagens sobrepostas, por informações 
sobrepostas, redes, fluxos, riscos e incertezas.

Hall afirma ainda que um aspecto importante relacionado à questão da identidade 
estaria ligado às transformações na alta modernidade, especialmente a globalização. 
As mudanças de tempo e espaço, as fragmentações dentro da própria modernidade e 
a ruptura com antigas tradições, a diferença como característica fundamental, enfim, 



processos de descontinuidade, fragmentação, ruptura, deslocação, características 
da alta modernidade, contribuiriam sobremaneira para a transformação das 
identidades, que se tornariam fragmentadas e plurais. “Quanto mais a vida social 
torna-se mediada pelo marketing global de estilos, lugares e imagens, pelos trânsitos 
internacionais, por imagens de mídia e sistemas de comunicações em redes globais, 
mais as identidades tornam-se destacáveis - desconectadas - de tempos, lugares, 
histórias e tradições específicas, parecendo estar ‘à deriva’. Somos confrontados por 
uma série de diferentes identidades, cada uma delas nos atraindo, ou antes atraindo 
diferentes partes de nós, a partir das quais parece possível fazer escolhas. ” (Hall, 
1995: 57). Não é possível, então, pensar as identidades de forma deslocada do 
contexto, da experiência concreta. Na sociedade contemporânea parece ser difícil 
pensar no desejo de uma “unidade”. A globalização, assim, antes de estar vinculada 
a uma totalidade transcendente, permitiria uma proliferação de fragmentos. Ou seja, 
o local como parte integrante do mundo. Paisagens reais e virtuais que, de algum 
modo, se oferecem ao olhar de maneira parcial, mas ao mesmo tempo, como parte 
de um todo.

Na construção de uma perspectiva interdisciplinar, tão necessária para se dar 
conta dos processos multidimensionais, usar o conceito de gênero,  a reprodução 
das ideologias e relações de gênero a partir das seguintes dimensões a) a dimensão 
simbólica, referente aos modelos e tipos ideais sobre masculino e feminino; b) a 
dimensão normativa, que diz respeito a tradução desse mundo simbólico em normas 
e valores c) a dimensão institucional, pertinente as instituições sociais – tais como, 
família, escola, estado, igreja, mídia, mercado, dentre outras – responsáveis pela 
disseminação dessas normas e valores; e d) a dimensão subjetiva, que diz respeito 
ao processo de interiorização desses valores e comportamentos correspondentes. 
Outro marco fundamental é O Segundo Sexo, de Simone de Beauvoir, publicado em 
1949.  A sentença mais utilizada é a notória “Não se nasce mulher, torna-se”.

 Não basta a simples “transmissão de conhecimentos” teóricos provenientes 
dos estudos interdisciplinares de gênero e sexualidade na superação de preconceitos 
e discriminações na escola. É necessário ir além, abrir espaços no interior das 
instituições escolares para se problematizar os sentimentos, as resistências e os 
preconceitos que cercam esta temática.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: A presente pesquisa se propõem a 
analisar e dar visibilidade aos esforços feitos 
por comunidades femininas para, de forma 
associativa produzir retornos econômicos 
em uma perspectiva de inclusão social. Para 
tanto, o artigo ora proposto se estrutura, 
primeiro, evidenciando as desigualdades 
sociais presentes no Nordeste brasileiro, sob 
a perspectiva do gênero; segundo, analisa 
a contribuição presente na literatura sobre 
as dinâmicas associativas e seu potencial 
para geração de retorno econômico; por fim 

evidencia, através dos estudos de caso do 
Coletivo Mulheres de Corpo e Alga (Icapuí-
Ce), o potencial associativo feminino como 
caminho para o empoderamento social e 
econômico, em que se discute o processo de 
construção das organizações, suas estruturas 
e as transformações que desencadearam, mas 
se debruça, de igual modo, sobre a presença 
da identidade feminina como ferramenta 
associativa e a identificação dos princípios 
feministas como instrumento político e de 
inclusão social. 
PALAVRAS-CHAVE: Organização feminina 
produtiva, Inclusão social, Economia solidária

ABSTRACT: This research aims to analyze 
and give visibility to the efforts made by 
female communities to, in an associative 
way, produce economic returns from a social 
inclusion perspective. Therefore, the article 
now proposed is structured, firstly, highlighting 
the social inequalities present in the Northeast 
of Brazil, from the perspective of gender; 
second, it analyzes the contribution present in 
the literature about associative dynamics and 
their potential for generating economic return; 
Finally, through the case studies of the Collective 
Women in Body and Seaweed (Icapuí-Ce), it 
highlights the associative potential of women as 
a way to social and economic empowerment, 
in which the process of building organizations, 
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their structures and transformations that have unleashed, but equally dealt with the 
presence of female identity as an associative tool and the identification of feminist 
principles as a political and social inclusion instrument.
KEYWORDS: Productive Female Organization, Social Inclusion, Solidarity Economy

1 | 	INTRODUÇÂO

A situação de desigualdade que afeta a Região Nordeste do Brasil, não se 
mostra equilibrada sob o ponto de vista do gênero. O histórico acesso feminino aos 
meios de produção e condições de trabalho e renda lhes assegura ainda hoje uma 
participação menos significativa na economia regional, colocando-as em situação 
de vulnerabilidade. Tais estruturas sociais, no entanto, podem ser enfrentadas 
por dinâmicas associativas que estabelecem economias baseadas em princípios 
colaborativos de solidariedade e empoderamento feminino. 

No que se refere a desigualdade entre homens e mulheres na região Nordeste, 
assim como nas demais regiões como um todo, os estudos de gênero emergem como 
uma tendência a desconstruir a ideia baseada em determinismo biológico, afim de 
compreender as desigualdades existentes entre homens e mulheres. Tendo em vista 
o novo cenário econômico que se manifesta de maneira expressiva e a inquietude 
com as dinâmicas econômicas e sociais de origem associativas, essa pesquisa surge 
com a finalidade de analisar essas práticas solidárias que geram retorno econômico 
de forma colaborativa e contribuem para a diversidade econômica da região Nordeste, 
historicamente vista como inferior as demais, assim dar visibilidades aos movimentos 
femininos que se destacam de maneira a evidenciar o empoderamento das mulheres 
nordestinas. Registre-se aqui o agradecimento das autoras às mulheres que fazem 
parte do projeto Mulheres de Corpo e Alga em Icapuí – CE, por prestimosamente nos 
receber e fornecer as informações necessárias para a realização dessa pesquisa.

2 | 	METODOLOGIA

Esse artigo se trata de uma pesquisa qualitativa, uma vez que os aspectos 
da realidade aqui abordados não podem ser apenas quantificados, isto é, descritos 
através de números e estatísticas. Para Minayo (2001), a pesquisa qualitativa trabalha 
com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o 
que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos 
fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis. Quanto 
ao tipo de pesquisa relacionada aos objetivos, caracteriza-se como exploratória, uma 
vez que proporciona uma maior familiaridade com o problema em si (GIL, 2002). A 
construção do artigo se deu por meio de uma análise bibliográfica a respeito da 
participação das mulheres no desenvolvimento regional do Nordeste através de 
dinâmicas colaborativas/ solidárias, com base em estatísticas recentes e bibliografia 
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embasada nos estudos de economia solidária feminista. Por fim, foi realizada uma 
visita técnica no Município de Icapuí- CE para conhecer o projeto Mulheres de Corpo 
e Alga, a fim de evidenciar o papel feminino na economia regional do Nordeste, 
de modo que, a partir dessas iniciativas coletivas, essas mulheres vão contra a 
perspectiva dominante do capital, ainda que algumas delas não tenham consciência 
de tal ato político. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	Desigualdade socioeconômica a partir da perspectiva de gênero no Nordeste 

Para cada sociedade há diferenças esperadas em relação a homens e mulheres. 
Sendo assim, repercute nas fases da vida, a ponto de determinar as diferenças na 
saúde, educação, e o bem-estar geral como um todo (IBGE, 2018). Em meio a isso, 
estudar a perspectiva de gênero com base na formação da sociedade em questão 
é extremamente relevante, pois promove uma melhor compreensão da construção 
social. Os estudos sob a ótica de gênero apresentam-se com especificidades 
marcantes, na Europa as políticas aplicadas com esse viés permitem conciliação 
da vida profissional/ vida familiar com intuito de promover o acesso das mulheres 
ao emprego. Contudo, em outras sociedades, como a japonesa, é preciso escolher 
entre a maternidade e a carreira (HIRATA e KERGOAT, 2007).

A partir de estudos de gênero com ênfase nas desigualdades sociais e 
econômicas, numa perspectiva de análise regional, nas décadas de 2004-2014, 
Sousa e Guedes (2016) apontaram que os homens diferentemente das mulheres, 
assumiram uma jornada de tempo integral, conforme observado na tabela 1. 

Houve uma redução da diferença de horas trabalhadas por gênero, todavia, não 
com poucas transformações no que tange a ampliação do tempo remunerado para as 
mulheres. O Nordeste, quadro de referência desta reflexão, por sua vez, apresentou-
se como a Região onde as mulheres têm a menor jornada de trabalho pago, ao 
contrário do Sudeste do país, onde essa jornada é a maior no cenário brasileiro. 
Os dados da Tabela 1 mostram a evolução geral desse quadro entre os anos 2004 
e 2014, entretanto, o Nordeste brasileiro é a região com a segunda menor redução 
da desigualdade de horas de trabalho pagas entre homens e mulheres, passando 
de 9,54 para 7,26 (2,28hs de diferença média reduzida) nos anos considerados. O 
Sudeste apresentou a menor alteração, passando de 7,59, em 2004, para 5,62 em 
2014 (1,97h de diferença média reduzida no período, mantendo o melhor cenário de 
equidade do número de horas de trabalho pago ente homens e mulheres.



 
Estudos Interdisciplinares sobre Gênero e Feminismo Capítulo 15 153

Região
2004 2014 2014-2004

M F F-M M F F-M M F
Sul 44,87 36,04 -8,83 42,5 36,59 -5,91 -2,37 0,55
Sudeste 44,91 37,32 -7,59 42,67 37,05 -5,62 -2,24 -0,27
Nordeste 41,69 32,15 -9,54 39,34 32,08 -7,26 -2,35 -0,07
Centro-Oeste 46,43 36,45 -9,98 43,13 36,82 -6,31 -3,3 0,37
Norte 43,3 33,86 -9,44 40,26 33,45 -6,81 -3,04 -0,41
Média 44,24 35,16 -9,08 41,58 35,2 -6,38 -2,66 0,04

Tabela 1- Horas trabalhadas pro Homens (M) e Mulheres (F), segundo Grandes Regiões - 2004 
e 2014

Fonte: Adaptado de Sousa e Guedes (2016)

Segundo o IBGE (2018), para compreendermos a questão da diferenciação 
na inserção ocupacional entre homens e mulheres determinado pela divisão 
sexual do trabalho, é preciso dar relevância a carga horária. Por meio do indicador 
de número médio de horas semanais dedicadas aos cuidados de pessoas e/ou 
afazeres domésticos, por sexo, o Instituto constatou que entre as Regiões do Brasil, 
o Nordeste ganha destaque, posto que as mulheres dedicam cerca de 80% a mais 
de horas do que os homens, alcançando 19 horas semanais, frente a apenas 10,5 
horas de tempo masculino. 

Figura 1: Média de horas dedicadas aos cuidados de pessoas e/ou afazeres domésticos por 
pessoas ocupadas, por sexo (horas semanais)

Fonte: IBGE Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio Contínua (2016)

Uma vez que alcançar a igualdade de gênero e empoderamento das mulheres 
e meninas é um dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU (ODS 5), a 
desagregação desses dados segundo critérios como, cor/raça, idade e localização 
geográfica fornecem informações essenciais para o monitoramento do progresso 
das ações que visam alcançar a ODS 5, dando visibilidade ao trabalho doméstico e 
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não remunerado que, nesse caso, é majoritariamente feminino (IBGE, 2018). Muitas 
mulheres por necessidade de conciliar o trabalho e suas atividades domésticas, têm 
sua carga horária reduzida, consequentemente, os salários tendem a ser menores. 

Ainda referente a essa constatação, verificou-se que no Brasil as desigualdades 
regionais são bem marcantes, pois nas Regiões Norte e Nordeste há uma grande 
concentração de mulheres que trabalham em tempo parcial, o que destoa das demais 
regiões. Além disso, existe outro agravante na perspectiva de gênero no que se 
refere a questão da cor ou raça: mulheres pretas e pardas exercem mais ocupação 
por tempo parcial (31,3%) (Figura 2)e dedicam mais horas semanais aos cuidados 
de pessoas e/ou afazeres domésticos (18,6hs) que as mulheres brancas (17,7hs). 

Outrossim, o número de horas de trabalho feminino, doméstico e não 
remunerado, progride conforme avança a faixa de idade, passando de 15,8hs 
entre mulheres de 14 a 29 anos, para 19,3hs entre mulheres com 60 anos ou mais. 
Também se amplia a diferença entre homens e mulheres:  entre os respondentes 
de 14 a 29 anos, as mulheres trabalham em média 6,2hs a mais que os homens em 
afazeres domésticos e cuidados de pessoas. Quando a média de idade é de 60 anos 
ou mais, essa diferença é de 8,5hs, o que pode indicar um progresso, ainda que não 
na velocidade desejada, do compartilhamento dessas atividades entre pessoas das 
novas gerações.
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Figura 2: Proporção de ocupados em trabalho por tempo parcial, na semana de referência, por 
sexo (%)

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio Contínua (2016)

A concentração do trabalho feminino nas atividades não remuneradas, 
realizadas no âmbito doméstico, cria condições de submissão e de desvalorização 
que se reproduzem em todas as dimensões da vida social, cultural, econômica e 
política das mulheres. A divisão sexual do trabalho, por sua vez, rege-se por dois 
princípios organizadores: o princípio da separação – existem trabalhos de homens 
e de mulheres - e o princípio da hierarquização – o trabalho dos homens “vale” 
mais que o trabalho das mulheres. A sociedade capitalista, portanto, utiliza essa 
diferenciação para classificar as atividades de acordo com o sexo. (MICHELETTO 
BRANDAO, 2010)

A divisão sexual do trabalho, tão presente em nossa sociedade, e nesse 
caso, muito forte na região Nordeste pode ser considerada como fundamental para 
compreender as diferenças no sistema sexo-gênero, de modo que, esse conceito 
se atrela a prática social, por isso, ao admitirmos que existe uma relação social 
específica entre os homens e as mulheres, isto corrobora para práticas diferentes 
segundo o sexo (KERGOAT, 1996 apud COLOTO e TORETTA, 2010):
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A divisão sexual do trabalho é a forma de divisão do trabalho social decorrente 
das relações sociais de sexo; esta forma é adaptada historicamente e a cada 
sociedade. Ela tem por características a destinação prioritária dos homens 
à esfera produtiva e das mulheres à esfera reprodutiva e, simultaneamente, a 
apreensão pelos homens das funções de forte valor social agregado (políticas, 
religiosas, militares, etc...) (KERGOAT,2009)

Embora a divisão sexual do trabalho seja específica de cultura para cultura, 
esse sistema sexo-gênero está sempre vinculado de maneira tênue a fatores 
políticos e econômicos em cada sociedade (CARLOTO e LISBOA, 2012). Devido a 
isso, é possível observar como repercute até em “tensões” e “conflitos”, quando o 
assunto é responsabilidade profissional e familiar às mulheres. Mesmo que alguns 
defendam a ideia de complementaridade entre os sexos, em termos de “vínculos 
social” (solidariedade orgânica, parceria, divisão de tarefas), de acordo com os dados 
apresentados, percebe-se que, de maneira prática, as relações socioeconômicas 
empreendidas no Brasil resultam na baixa participação ativa no mercado de trabalho  
das mulheres, principalmente do Norte e Nordeste do país (HIRATA e KERGOAT, 
2007; IBGE, 2018)

É em meio a esse cenário que surgem dinâmicas associativas e de economia 
solidária que visam criar as condições para a construção de um meio onde 
horizontalidade e solidariedade ganham terreno, resistindo e desafiando múltiplos 
interesses que visam perpetuar a organização do território. Desta maneira, 
constrói-se estratégias e ações que permitem beneficiar não apenas os interesses 
hegemônicos, mas também da população, sendo um caminho de responder a 
opressão da imposição vertical da lógica patriarcal que atinge as mulheres no mundo 
do trabalho e na sociedade como um todo. 

3.2	Potencial da economia feminina e da economia solidária para o retorno 

econômico

A economia solidária se distingue da economia dominante mundializada como 
descrita na obra de Polanyi (1980) porque vai se basear sobre princípios que não 
são a pura racionalidade econômica mercantil. Revisita os valores de solidariedade 
e de reciprocidade, criando um espaço econômico e, ao mesmo tempo, social. 

A economia solidária seria então 

Uma junção de alguns princípios econômicos diversos, possível a partir do 
reconhecimento do pluralismo das formas econômicas, que faz interagir a lógica 
mercantil com outros instrumentos, cujo foco é a ação coletiva, nos marcos 
reciprocitário, associativo e solidário (MAIA DE ANDRADRE, 2007). 

Nesse entendimento da economia solidária, os seus atores assumem o seu 
próprio desenvolvimento econômico a partir de uma auto-organização que responde 
a necessidades sociais e econômicos presentes. Essa lógica de nova maneira de 
produzir, comercializar se opõe as lógicas de dominação capitalista: as pessoas se 
apropriam do fruto do seu trabalho e não estão submetidos os imperativos do capital. 
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Permite também a inclusão de pessoas que estão (ou tendem estar) na margem do 
capitalismo porque seu talento e trabalho não eram reconhecidos e valorizados, ou 
porque seu trabalho não era considerado como tal. 

Assim, a economia solidária tem um caráter emancipatório e empoderador. 
De acordo com a teoria da pedagogia do oprimido (FREIRE, 1970, 1973), o ser 
humano é capaz de pensar e atuar para transformar sua realidade e conseguir a 
liberdade em frente duma situação opressiva. No contexto da economia solidaria, os 
sujeitos são capazes de se organizar e de sair dos circuitos do capitalismo mercantil 
para construir um modelo econômico autônomo das relações opressivas dos grupos 
econômicos hegemônicos e que luta contra a vulnerabilidade. Esse empoderamento 
se realiza ao nível do coletivo mais também ao nível individual. Para usar a visão do 
poder elaborada por Michel Foucault (1975), o empoderamento permite o processo 
de aquisição de várias formas de poder: o poder “interior” que reforça a identidade 
do individuo e do coletivo, o poder “de” que possibilita a interiorização de saberes, 
notavelmente o saber crítico, o poder “com” que torna possível mudanças em varias 
esferas da sociedade, criando a espiral de empoderamento individual  que caminha 
para o empoderamento coletivo. Por isso, a economia solidária como nova maneira 
de organizar o trabalho e como reinvenção dos espaços sociais, tende a dar uma 
autonomia coletiva e permite um desenvolvimento econômico mais consciente.

Figura 3: O processo em espiral do empoderamento individual’’
Fonte: CHARLIER, 2011

É nessa perspectiva que a economia solidária e economia feminina se reúnem. 
A atividade econômica das mulheres, no contexto de uma economia formal e 
monetária, é pouco visível: a atividade doméstica, não sendo remunerada, é como 
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inexistente, e a atividade remunerada é geralmente subvalorizada e de mal paga. 
A economia feminista objetiva sair dos padrões de análise tradicionais nos quais o 
trabalho “novo” da mulher não entra em uma categoria de valorização econômica 
justa. Esse tipo de associativismo dá visibilidade e fortalece a capacidade que a 
mulher tem em administrar o elo entre as atividades da vida de família, da vida na 
comunidade e conciliar essas práticas para responder às necessidades econômicas 
(trabalho). Assim, procura-se dar visibilidade a talentos que não entram no circuito 
tradicional da economia de mercado monetarista: pode ser um talento para cozinhar, 
realizar artesanias tradicionais, costura, turismo, etc. 

Deste modo, a economia feminista se alinha com a economia solidária porque 
essa última permite quebrar uma divisão sexual do trabalho desigual e propõe 
a inserção das mulheres na esfera do trabalho produtivo. Além disso, com a 
lógica participativa das organizações de economia solidária, as mulheres podem 
estabelecem relações que promovem a construção de um saber crítico sobre a 
imagem tradicional construída a cerca de si mesmas.  

Por isso, economia solidária feminista permite um modelo de desenvolvimento 
econômico inclusivo, que visa inserir pessoas afastadas do sistema mercantil 
monetário como a população das mulheres. Esse tipo de economia procura a 
autonomia dos seus sujeitos e a plena realização deles através de um trabalho mais 
consciente, responsável e auto organizado.

Como vimos antes, as mulheres nordestinas são muito vulneráveis e sofrem 
uma situação de desigualdade socioeconômica tanto em relação ao gênero como no 
aspecto regional, uma vez que o fator geográfico e social é fator histórico potencializador 
dessa desigualdade. Para sair e superar tais estruturas da desigualdade, a economia 
solidaria feminina é uma solução, pois essa pode proporcionar uma inclusão social, 
econômica e política para as mulheres nordestinas, como o caso a ser destacado a 
seguir, experienciado no litoral cearense, na cidade de Icapuí

3.3	A dinâmica associativa feminina solidária no Nordeste- Icapuí (CE)

A dinâmica associativa feminina no Nordeste ganhou força e visibilidade através 
de parcerias que deram certo. No estado do Ceará, o município de Icapuí destaca-
se pelo empreendedorismo de mulheres, isso graças a Fundação Brasil Cidadão 
para Educação, Cultura, Tecnologia e Meio Ambiente – FBC, criada no ano de 1996 
que teve como objetivo promover o desenvolvimento local sustentável por meio 
de alianças com comunidades, empresas social e ambientalmente responsáveis, 
instituições governamentais e não governamentais. A fundação trabalha em um 
sistema de Teia de Sustentabilidade, ou seja, pela construção de parceria que 
interligam e fortalecem as comunidades locais, dando assim uma visibilidade local/
nacional. Outro parceiro dessa teia é a Rede Tucum que é uma articulação formada, 
desde 2008, por grupos de comunidades da zona costeira que realizam o turismo 
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comunitário no Ceará. O intuito da Rede é preserva o modo de vida e ambientes 
locais dos grupos comunitários que estejam dispostos a fazerem esse intercâmbio 
cultural.

A comunidade de Barrinha localizada no município de Icapuí era conhecida 
pela extração de algas marinhas que eram abundantes nesses mares, essa extração 
ocorria de forma desordenada sem preocupação com o plantio de novas algas e 
possuía uma rentabilidade baixa. Com essa extração desenfreada as algas nessa 
região chegaram a um estado crítico que quase extinção.

A partir da organização de um grupo de mulheres da comunidade de Barrinha, 
com o apoio da FBC nasce a associação feminina Mulheres de Corpo e Alga, no ano 
de 2006. Depois de algumas capacitações esse grupo de mulheres resolveram usar 
essas algas de outra forma, de uma maneira mais rentável e sustentável. As algas 
hoje são usadas na fabricação de cosméticos e alimentos, a partir desses novos 
manejos a associação conta com ajuda de dez famílias e sua liderança é composta 
por mulheres, a associação em si é majoritariamente feminina. A partir de parcerias 
elas conseguiram um convênio com a prefeitura de Icapuí, para o fornecimento de 
alimentos a base de algas que são usados na merenda escolar do município.

Com base nas conversas com essas mulheres empreendedoras das Mulheres 
de Corpo e Alga foi possível entender que a inserção delas nessa empreitada a 
princípio foi uma maneira que elas encontraram para trazer uma renda a mais para a 
suas famílias. Elas demoram um pouco para entender a importância delas no cenário 
econômico e político do Nordeste, visto que o Nordeste é uma região que ainda 
conserva as raízes patriarcais, principalmente em comunidades mais afastadas das 
capitais. 

Entretanto, ainda falta para essas mulheres o conhecimento político, social e 
ideológico do que venha ser o feminismo de fato, posto que o conceito lhes permanece 
estranho. Todavia, de alguma forma, elas passaram a compreender a importância do 
que fazem e das suas ações na comunidade, no município e no estado. O esforço 
do Coletivo se mobiliza para participar de eventos nacionais e divulgar seu trabalho, 
conectando e projetando o município de Icapuí como um centro de cooperação para 
o desenvolvimento pelo trabalho coletivo.

 Pode-se observar o orgulho demonstrado pelo Coletivo por ter uma associação 
chefiada por mulheres, integrada as necessidades locais e com foco para fazer 
prosperar seus empreendimentos. Uma frase muito ouvida na comunidade e dita 
com bastante orgulho por elas é que em “Icapuí quem comanda são as mulheres”, 
deixando claro a força do processo associativo que tornou possível mudar a realidade 
de vulnerabilidade, dando voz a quem sempre foi oprimido.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao fim desta pesquisa destacou-se aos olhos das pesquisadoras o papel das 
comunidades femininas como ferramenta para o desenvolvimento econômico e 
consequente emancipação e empoderamento do público feminino. Ficou evidente, 
no entanto, que a desigualdade existente no Nordeste, em que pesa o gênero, 
faz com que o papel entre homens e mulheres seja claramente definido dentro da 
comunidade no qual se inserem.

No caso específico de Icapuí no Ceará, as mulheres desenvolveram mecanismos 
associativos para, a partir do artesanato, da confecção de produtos a base de alga e 
de uma união entre as mulheres da comunidade, caminhar rumo à construção  das 
bases de uma economia feminista e solidária que atua diretamente no empoderamento 
das mulheres  e no desenvolvimento individual e coletivo, o que impacta diretamente 
na superação das vulnerabilidades socioeconômicas e no desenvolvimento da 
comunidade, reforçando o processo de empoderamento individual forma uma espiral 
virtuosa até alcançar a identidade positiva e a autoestima.

No entanto, a existência de certas condições na vida das pessoas pode dificultar 
ou facilitar essa construção individual. Por exemplo, certas mulheres durante as 
entrevistas realizadas falaram que tiveram que convencer seus maridos para que 
eles lhes deixassem construir seu projeto econômico, viajar para representar o 
projeto, entre outras atividades importantes para o desenvolvimento e ascensão 
do seu negócio. Além disso, a nova atividade da mulher e a sua participação aos 
ingressos da família não significou necessariamente que houve uma redistribuição 
das tarefas domésticas. Ou seja, algumas mulheres fazem as duas atividades, no 
seu dia de trabalho atua nos afazeres domésticos e na cooperativa. Mesmo no caso 
do Coletivo de Corpo e Alga, as entrevistadas identificam uma divisão sexual do 
trabalho: os homens efetuavam os trabalhos em exterior (replantio e colheita das 
algas) e as mulheres se encargavam do beneficiamento, produção, divulgação e 
comercialização dos produtos. 

Nesse contexto específico não se vislumbrou a construção de uma estrutura de 
economia solidária que possibilitasse condições de desenvolvimento socioeconômico 
fora das dinâmicas de mercado. Tão pouco representaram um meio automático de 
empoderamento feminino ao nível individual. Antes, a construção das dinâmicas 
associativas possibilitou meios de participação e ganhos econômicos através do 
trabalho feminino.

Vale registrar que sedimentar as bases para questionar os papéis vinculados 
à produção, à reprodução, à participação às atividades sociais e políticas é um 
processo que leva tempo. Porém, se o maniqueísmo entre masculino e feminino 
segue bem firme em certos aspectos particulares, ao nível coletivo, o impacto da auto-
organização através da economia solidária permite a emergência de representantes 
femininas que se implicam cada vez mais para o desenvolvimento local e que buscam 
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mudanças sociais.
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